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U M F I L M E B R A S I L E I R O 
Bonequinha de Sêil.i, o f i l ­

m e brasi leiro que há pouco 
ICoi ex ib ido en t re nós, por 
muito mau que seja, sempre 
nos merece um cer to interes-? 
se o quizermos vêr compara ­
t i vamen te com os f i lmes na­
cionais . 

C o m o o c inema português, o 
c inema brasileiro t em um v i ­
da precária , de pequeno d e ­
senvo lv imento e de expansão 
quási l im i t ada a o seu terr i tó­
rio. L á c o m o cá, pior ou m e ­
lho r , vã(>-se fazendo fi lmes, 
sem que isso queira dizer, n o 
Brasil como e m Por tuga l , que 
haja u m a verdade i ra p rodu­
ção c inema tog rá f i c a e menos 
a inda que haja c inema nacio­
na l . 

P o r um f i l m e só—porque eu 
não vi os outros f i lmes bra­
sileiros que iá foram exibidos 
fim Por tuga l—não possa ava ­
l i a r do panorama c inemato­
grá f i co do Brasil . M i s f lca-^e 
fa7endo uma ideia do que é 
ac tua lmente o c inema nessa 
Grande nação sul -americana. 
P o r êle constata-se i m a gran­
d e influência do c inera» a m e ­
ricano a par duma desoladora 
falta de personal idade . A Bn-
nwjutnha de Seda e m nada 
di fere , conservadas as devidas 
distâncias, de qualquer bana 1 

filme amer icano . D?sd<° a rea-
fVzacão a té à própria h i s to r i e ­
ta., bem intencionada mas in -
caracter is t ica e intslomlficante, 
tudo é n i t idamente à maneira 
d e Hol lywood . 

Surge aqui o p r i m e i r o m o ­
tivo de confronto ocm o c i ­

n e m a português. E n t r e nós, 
e v i d e n t e m e n t e que se sente a 
inf luência estranjeira. N o d o ­
cumen tá r io romanceado ( L . 
de Barros e Lopes R i b e i r o ) 
n ã o se pode negar a In f luên­
c ia dos russos; na comédia (C. 
T e l m o e Ch ianca ) não se e n ­
cobre a influência dos f ran­
ceses; no documentár io puro 
( M a n u e l Ol ive i ra» denunoiou-
se bem a influência dos a l e -
mãis . M a s isso não quere d i -
zor nada . Poucos c ineastas 
escapam às influências es­
t r a n h a s e não é. nor exemplo , 
po r Char les Chaol ln ter rece­
b i d o f o r t e inf luência de M a x 
Llnder ou de René OTalr a teT 
recebido d e ChapHn e v l ce -
versa, que o mér i to de cada 
mm esrnoreee. Porque cada 
qual t em a i^ua manei ra , o seu 
estilo, e conserva Intacta a 
sua personal idade. Me^mo 
p a g a n d o do caso ressoai r a r a 
o e»>iniérieo. ve i a - se o cinema 
ikniBlês. de t ão acentuada In-
iffuêncla. amer icana e d o c i -
in«ma americanm. todavia, 
tantas veze* n i t i d a m e n t e d i ­

ferenc iado . Ora os r ea l i zado­
res portugueses, que a té agora 
n ã o t êm dado coisa de g r a n ­
de je i to , t êm todavia essa 
qua l idade que parece fa l tar 
aos real izadores brasileiros. 
T ê m de te rminadas par t icula­
r idades, uma cer ta dose de 
qual idades e defe i tos pessoais. 
M e d í o c r e e incer to c o m o é, o 
c i n e m a por tuguês é pe lo m e ­
nos diferente. 

O f i lme brasi leiro que vimes 
é incaracter ís t ico; p ior : podia 
passar por u m m a u f i lme a m e ­
r icano « d o u b l é » e m português 
e cuja história se passasse 
ocas ionalmente no R i o de Ja-
meiro. Diga-'se de passagem 
que é m u l t o prováve l que o 
Bras i l , produzindo cerca duma 
d e z e n a de f i lmes po r ano . e s ­
te ja far to de sambas, serin­
gueiros e caboclas. M a s t a m ­
bém, n e m tudo n e m tão pou­
c o . . . 

S e a influência amer icana é 
prejudicia l a té a o ponto de 
n ã o permi t i r que o me lho r 
íHime brasi leiro (porque a Bo -
nequ^nbia de Seda é cons i ­
de rada como a melhor p r o ­
dução saída dos estúdios do 
B r a s i l ) t ome aspecto nacional , 
parece que o real izador , a o 
menos , soube ( a o con t rá r io 
dos real izadores por tucueses) 
aprovei tar certas l ições d o c i ­
n e m a amer icano . 

A Bonequinha de Seda está 
condaizida com acer to . A ane­
dota aparece desenvo lv ida com 
à-vontade , em l inha h a r m o ­
niosa, contada sem o r ig ina l i ­
dade e com alguns vacares , 
mas sem solavancos nem des­
v ios . 

Ou t ro ponto de compara ­
ção c o m o c inema por tuguês : 
até hoje . a inda não apareceu 
e n t r e nós n i n g u é m que sou­
besse con ta r c o m Jeito u m a 
história qualquer, em cinema. 
Ainda não apareceu um f i lme 
português que n ã o fosse fei to 
aos retalhos. M a i s ou menos 
os Ifilmes por tugueses não 
passam duma série de qua­
dros anedóticos e f r agmen tos 
d e documentá r io onelhor ou 
pior l igados por uma história 
que segue tor tuosamente com 
e n o r m e dif iculdade em ir d e 
p r inc íp io a fim. Ou. então, l i ­
m i t a m -se aos quadros a n e d ó ­
t icos . Ifrualmcnte l igados . . . 
c o m o calha. 

M a s se em A Bonequinha 
de Seda se revela um justo 
sent ido de construção, em n a ­
da mais as lições amer icanas 
d e r a m resultado. Assim, assis-
te - se a esta coisa surpreen­
d e n t e : o fi lme parece ter sido 
fo togra fado p o r um operador 

a m a d o r e pr incipiante . Raras 
são as cenas bem focadas. E 
e m muittas no ta -se n i t ida­
m e n t e , com a mu tação do 
c a m p o , a a t r apa lhação para 
acer ta r o f o c o . Cenas há em 
qule surge uni detalhe em pri ­
m e i r o p lano, uima mesa , um 
t in te i ro , um adorno pe r fe i t a ­
m e n t e focado, e os persona­
g e n s envo l tos em bruma. . . 

Aqui . outra vez o c inema 
por tuguês leva a palma. Ho je , 
e m questões de fotograf ia , as 
fitas portuguesas desa f iam 
conf ron to . E no que diz res ­
p e i t o ao som os f i lmes nac io­
nais t ê m acusado enormíss i ­
m o s progressos. Mas o f i lme 

brasi le i ro que vimos, sob estes 
pontos é u m a calamidade. 

Os actores de cònema bra­
sileiros parece que t ambém 
n ã o v ã o além do que po r cá 
se vê . O desempenho de A 
Bonequinha de Seda é uni ­
fo rmemen te medíocre . Sob 
este aspecto, c inema 'portu­
guês e Cinema brasi leiro quási 
ee equiparam, com l ige i ra van ­
t a g e m do nosso lado . 

E n f i m , somando os prós e 
os contras , podemos concluir 
que no Brasil , aparte gravíss i ­
m o s defei tos puramente t écn i ­
cos, já se vai fazendo c i n e m a 
menos m a l , r e l a t ivamente , e 
a lguma coisa me lho r d o que 
se poder ia esperar. 

M A R G A R I D A 
G A U T I E R 

a tecceim uecsãa ántnxaloattyLca 

da ''Dorna das Cavníiias* 

W pena que o c inema, tão 

rico c o m o meio de expressão, 

t ão poucas vezes seja posto ao 

serv iço de ideias e assuntos 

nevos e or iginais . Pe r iod ica ­

m e n t e as mesmas obras l i t e ­

rárias, e nem sempre as m e ­

lhores , s ão t raz idas para o 

« é c r a n » e m adaptações ou in ­

terpretações ma i s ou menos 

fieis. E mul to embora dessas 

obras l i terárias, ve lhas de 

mui tos anos, cons tan temente 

repisadas, se jam, por vezes, 

ex t r a ídos f i lmes incontes ta­

ve lmen te bem feitos, não de i ­

xa de ser para lamentar a i n ­

sistência c o m que se delta m ã o 

a his tór ias t ã o conhecidas, 

t ão vistas e poeirentas . 

V ê m estes comentár ios a 

propós i to do f i lme Margar ida 
Gautier, ex t r a ído em síntese 

ido célebre r o m a n c e de A l e x a n ­

d r e Dumas , F i lho , « A Dama 

das C a m é l i a s » . 

F iquem esses comentár ios 

c o m o a maior censura que fa­

ço ao f i lme. Po rque a verda­

de é que o real izador , George 

Cukor, soube contar a his tó­

r ia c o m simpl ic idade e sent i ­

d o c inematográ f ico . A 'pa r t e 

aflguimas cenas u m pouco ar­

t i f ic iais , um tan to « p r e p a r a ­

d a s » ( a lgumas das cenas no 

c a m p o , o duelo, a cena na casa 

de j o g o ) , o f i lme desenrola-se 

mima harmonia perfei ta e 

n u m equi l íbr io só d igno de 

louvores . 

A c h e i m u i t o bem compos ­

tos os interiores em que a 

acção se desenrola, per fe i ta ­

m e n t e encarnadas cortas f i ­

guras secundárias ( c o m o a 

O l í m p i a ) , mu i to bem dado o 

ambien t e ( o « c l i m a » d o sé­

culo passado, como agora se 

usa d i z e r ) , excelente o d i á lo ­

go , ev i t ando as grandes t i ra­

das , pr imorosa a fotograf ia , 

c o m o é de uso nos f i lmes a m e ­

r icanos ide ca tegor ia e, a c i ­

m a de tudo, va lendo só por si 

todo o f i lme, G r e t a Garbo 

que, numa in terpre tação e x ­

traordinár ia , maravi lhosa , pa­

tente ia o seu grande e exce­

pc iona l t a len to de comed ian ­

te. 

«A escripta pre-histór ica do 

Bras i l " , de Alfredo Brandão 

N o artigo sob a epígrafe aci­
ma, inserto no nosso número pas­
sado, página onze, (2.* coluna), 
linha 59, onde d iz : *e constituem 
os números dígitos*, deverá lêr-
- s e : > « e conformam grà/icamente 
os números dígitos». 


